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			“As piores guerras são as que travamos dentro de nós”


		




		

			Angra dos Reis, Brasil – Verão de 1996


			“Todos nós temos segredos, alguns guardados a sete chaves. Por que não os revelamos? São tão embaraçosos assim? Prejudicaria outros, talvez? Ou, prejudicariam a nós mesmos?! Pode ser! Pode ser! Alguns segredos são tão pessoais, tão íntimos, que não conseguiríamos falar deles mesmo se quiséssemos. Mudaríamos um pouco a história, substituiríamos certos acontecimentos, omitiríamos alguns detalhes. E, certamente, acabaríamos não dizendo o que realmente aconteceu! Não vejo isso como hipocrisia, mas, como timidez talvez, vergonha um pouco, discrição, receio, medo de se expor, ou expor alguém, de causar constrangimento por revelar algo tão pessoal e até macular a própria imagem que as pessoas têm de nós mesmos. Preocupamo-nos muito com isso, com nossa imagem, com a maneira que queremos ser vistos, é natural, é do ser humano!”


			Foram com essas palavras que meu avô introduziu uma longa história de sua vida. Que eu resolvi escrever para que você também soubesse. Mas deixe-me começar desde o início.


			Como sempre fazíamos todos os verões, lá estávamos mais uma vez na casa de meu querido avô, o Senhor Franz Müller. Eu e minha irmã amávamos passar as férias na casa dele. Nós nos divertíamos muito nas praias da ilha. Para mim eram as melhores ocasiões da minha vida.


			Meus avós eram alemães, minha avó faleceu e meu avô nessa ocasião morava sozinho numa casinha na Ilha Grande, em Angras do Reis, no Rio de janeiro, na qual sempre íamos passar as férias escolares.


			Minha mãe, Estella, fazia questão de me levar para lá nas férias, ela dizia que depois que a vovó faleceu, meu avô estava se sentindo muito sozinho. Apesar de ter por perto alguns vizinhos e uma cuidadora de idosos.


			Meu avô e a mamãe quando estavam juntos só conversavam em alemão. Como eu não consegui aprender, eu ficava furioso com eles e saía de perto, fazendo cara feia.


			Por outro lado, o meu avô sabia falar bem o português, mas não era uma pessoa de muita conversa. Entretanto, certa noite, logo depois do jantar, fomos para a varanda da casa, que dava de frente para o mar, ele deitou na rede, minha mãe sentou num sofá e esticou as pernas, minha irmã sentou no chão com um brinquedo, e eu fiquei numa cadeira, olhando a sombra da lua refletindo no mar, era tudo muito lindo! Aquela era uma linda noite de lua cheia. Nessa noite, ficamos conversando um bom tempo, meu avô, sabe se lá por que, estava mais falante nesse dia.


			A noite estava realmente muito linda, a luz prateada da lua radiante iluminava todo o ambiente, a mata e o mar estavam brilhantes, refletindo essa luz, era uma visão maravilhosa!


			Todo verão, nós íamos lá, eu tinha prazer em contemplar esse espetáculo. Para o Senhor Franz era gratificante estar com a família, ele sempre cuidou bem de sua esposa e filha, e a gente percebia o seu carinho por nós seus netos. Nessa ocasião eu tinha meus 18 anos de idade. Era seu único neto, o homem da família, assim dizia ele, e sempre dizia, você tem uma pesada responsabilidade, rapaz! Com a sua voz de trovão.


			Eu amava esses dias, além de estar com meus avós, depois só com meu avô é claro. Para mim aquele era o melhor lugar para se passar as férias de verão. Mas, nesse dia, meu avô, do nada, quando todos da casa já haviam entrado, e só estava eu e ele na varanda, iniciou uma conversa, que mexeria profundamente comigo e com a minha mãe.


			Ele começou com as palavras escritas no início desse livro, do nada, veio falando de segredos, eu achei estranho àquela conversa, pensei na hora que ele queria descobrir alguma coisa de mim e acabei me entregando. Na verdade, eu não estava entendendo muito bem o que ele queria com aquela conversa, ou onde ele queria chegar, mas não podia deixar de ouvi-lo atentamente, não era sempre que podíamos ter boas conversas com o senhor Franz.


			Por não está entendendo onde ele queria chegar, eu fiz a pergunta, que acredito, que ele já estava esperando e, acabei ouvindo uma história, que jamais pensei que aquele senhor, já meio frágil pela idade, havia passado! Então eu lhe perguntei.


			Por acaso, o senhor tem algum segredo, vovô?


			— Como não Tomaz, todos nós temos. Você não tem?


			— Eu! É eu tenho, né. É eu acho que tenho, o senhor quer saber, né?


			— Só se você quiser contar, Tomaz!


			Na minha cabeça eu pensava que ele desconfiava de alguma coisa que eu havia feito, então fui logo me entregando.


			— Eu vou dizer. Vou revelar um segredo para o senhor, mas, não conta para a mamãe.


			— Olha o que vai falar, depois não vai se arrepender. Hein, Tomaz!


			— Ah! Quero sim contar para o senhor.


			— Sou todo ouvido!


			— O que eu queria dizer é. 


			— É?


			— É que, que nas férias do ano passado, quando estávamos aqui na sua casa, é...


			— Pode falar Tomaz, agora eu fiquei curioso.


			— Bom vovô! O senhor se lembra que o vidro da porta apareceu quebrado?


			— Sim me lembro. O Hulk derrubou o vaso da planta que caiu no vidro da porta deixando tudo em pedacinhos. Não foi isso que aconteceu? Foi o que você disse para sua avó naquele dia e para mim!


			— É. Então. Pobre cão! Não foi ele. Na verdade... Eu que quebrei o vidro da porta.


			— O que! Mas, como? Todos nós acreditamos em você! Até punimos o pobre do Hulk!


			— Bom, eu falei que ia contar um segredo. E o senhor disse que não contamos segredos porque são difíceis de contar, então, por favor, não dificulte ainda mais pra mim.


			— Tá bom. Então vai! Fala tudo, Tomaz! Seja o que for eu não vou brigar. Afinal eu já arrumei a vidraça da porta mesmo. E sua avó não está mais aqui conosco, senão, ela sim ia ficar triste por ter punido o pobre do cão!


			— Bom vô! Naquele dia quando todos saíram para fazer compras, eu fiquei com a dona Cleonice, a cuidadora, em casa. Então, como sempre fazia, peguei a espingarda que o senhor usava para caçar e, fui atirar nos passarinhos que pousavam nas árvores do quintal. Aí!? 


			— Aí?!


			— Aí que, que um passarinho pousou no murinho da varanda e eu vi isso como uma grande chance de matá-lo e poder mostrar ao senhor que eu tinha acertado um pássaro e depois ia até assá-lo numa fogueirinha e comê-lo, fazer assim como o senhor disse que fazia quando era jovem lá na Alemanha!


			— Não precisa nem falar. Já imagino o que aconteceu, Tomaz! Você mirou no passarinho e acabou acertando a vidraça da porta da sala.


			— Isso mesmo. Desculpe-me! Foi sem querer. Mas como o senhor mesmo falou às vezes é difícil falar a verdade. Mas, depois que falamos, também nos sentimos muito melhor. 


			— Mas espera aí. E como foi que o vaso de planta se soltou e foi parar lá bem próximo da vidraça.


			— Então! Eu retirei o vaso da corrente, e coloquei lá para dar a impressão que o Hulk esbarrou no pedestal e o vaso havia caído e quebrado a vidraça.


			— Que menino danado!


			Hulk era um cão da raça doberman, muito brincalhão, que meu avô tinha desde quando ele era um cãozinho, ele vivia quebrando as coisas em casa. Por isso, foi fácil jogar a culpa no bichinho! Mas meu Avó não ligou muito, depois ele disse:


			— Há! Há! Garoto, como você pôde fazer isso. Esse trabalho todo para ter inventado essa história, era mais fácil ter-nos falado a verdade! Não precisava ter escondido isso de nós! O máximo que aconteceria era! Bom! Iríamos proibi-lo de usar a espingarda.


			Mas, agradeço por apesar de tudo você ter revelado essa verdade. É! Precisa de coragem para falar de um erro. Apenas os grandes homens fazem isso, apenas os grandes homens, Tomaz, se retratam!


			Bom. Pode ficar tranquilo, já passou, a sua mãe não vai nem ficar sabendo disso. Afinal, eu já mandei arrumar tudo. Pode deixar que eu não vou falar nada para sua mãe, ela só vai saber se você contar. Está bom?


			— Tá bom, vô.


			— Mas, Tomaz! Vou te pedir para amanhã bem cedinho, assim que acordar, limpar todo o quintal para mim.


			— Ah! Eu sabia que vinha fogo!


			— Vai cortar a grama do quintal, catar as folhas, e colocar tudo lá no local de queima. Tá bom?


			— Tudo bem!


			Por um tempo, depois dessa conversa, ambos ficamos em silêncio, ouvia-se apenas o zumbido do vento e a batida das ondas do mar; muitas coisas passavam em minha mente naquela hora, uma das coisas que eu pensava era como foi bom ter revelado meu segredo ao meu avô naquele dia, me senti muito mais aliviado, era como retirar um peso de minha cabeça!


			O senhor Franz, naquele dia parecia que estava diferente, além do normal. Ele também tornou essa conversa mais fácil, acho que no fundo sabia de tudo e pensava no bem que revelar isso ia me fazer!


			Ele continuou parado ali, balançando em sua rede na varanda, por um bom tempo, olhando atentamente para a lua, que deveras estava muito linda naquela noite, talvez pensando, se ele mesmo teria coragem de contar tamanha arte! Eu olhava para ele, como se tentasse adivinhar seus pensamentos, ele olhava para mim vez por outra e dava um sorriso, enquanto se balançava. Não sei porque, mas em meu íntimo, eu sentia que havia algo a mais no ar, mas não pensei que ele estivesse com vontade de me dizer alguma coisa sobre si mesmo, uma coisa que nunca havia revelado para ninguém, que influenciaria o meu conceito sobre o meu avô, o senhor Franz.


			Mas, curioso com aquele momento nostálgico, reformulei a minha pergunta feita a ele no início!


			— Vô! Vô! Oh, vô!


			— Oi Tomaz, me desculpe, estava desligado. Pode falar!


			— Mas e o senhor, nunca fez também nada de errado e escondeu isso de alguém, talvez, de seus pais ou de outras pessoas que deveriam saber?


			— ... 


			Foi a partir daí, que um brilho diferente apareceu no olhar daquele velho homem, seus olhos começaram a lacrimejar, e eu fiquei com um pouco de receio, mas muito curioso. O que seria? Pensava! Vi no olhar do Senhor Franz, uma feição diferente, um brilho diferente que esse tempo todo nunca havia visto, ele sempre teve fama de durão, ele parecia ter se transportado, fiquei ainda mais curioso. Seu olhar ficou por um tempo distante, seguido de um rosto um tanto triste. Aí, então, ele se levantou da rede e sentou-se calmamente em sua cadeira de balanço e ficou por um bom tempo ali parado, com o olhar fixo no nada, logo, passou a olhar para mim. Então perguntei.


			— Vô! Tudo bem? Quer um pouco de água?


			— Não. Obrigado, Tomaz!


			Foi então, a partir daí, que passei a ouvir uma história surpreendente... 


			— Bom Tomaz! Eu também tenho um segredo que nunca revelei a ninguém. Nem para sua avó, que já não está mais conosco. Até porque eu tinha medo de ferir os sentimentos dela. Mas, eu vou te contar. Você não está cansado? Não quer ir dormir?


			— Não vô, não, pode me contar. Eu não estou com sono. Eu gosto de ouvi-lo!


			Já passava das 21 horas naquela noite, os outros da casa até já estavam dormindo, contudo, o Senhor Franz estava muito disposto, parecia que seria o dia dele revelar um grande segredo de sua vida, naquela noite. E eu estava ansioso para ouvi-lo! Ele já estava bem avançado na idade e um pouco adoentado, talvez por isso, eu acho, estava desejoso de falar um pouco de sua vida passada, e bem passada! Ele sabia que poderia não ter outra chance para contar a sua história com tantos detalhes e poderia perder a oportunidade para revelar algo que havia escondido a sete chaves! E, então ele começou a falar, e eu fiquei bem atento ouvindo, quase sem piscar os olhos. Assim ele começou..


			— Bom, Tomaz! Você sabe que eu sou filho de alemães, nascido e criado em Berlim. Nasci em Berlim, Alemanha. Meu pai faleceu quando eu ainda era criança, isso teve um forte impacto em minha vida. Meu pai era um grande homem, cheio de bons princípios e muito trabalhador, ele sofreu um acidente, a sua morte foi uma grande perda para todos nós e esse acontecimento também deu novos rumos as nossas vidas.


			Minha mãe casou-se de novo. Eu era o único filho de meu pai, minha mãe teve mais dois filhos em seu novo casamento. Um menino que ela deu o nome de Joseph e uma menina que ela deu o nome de Katharine. A vida não era nada fácil para nossa família. O país passava por sérios problemas econômicos naquele tempo, havia também grandes turbulências no governo e o povo queria um líder que o levasse à prosperidade material. Apesar de tudo isso, estávamos vivendo a nossa vida, em casa os mais novos tinham que estudar, o mais velho precisava trabalhar. Todos nós precisávamos nos acostumar a viver nessa grande turbulência, e todos fazíamos o máximo, e procurávamos continuar levando a vida do modo mais normal possível.


			É verdade que a guerra pode interferir, quase que plenamente, na rotina de um povo, isso é praticamente inevitável, mas, o povo que vive no meio da guerra, continua tendo as mesmas necessidades e, essas necessidades precisam ser satisfeitas mesmo diante dos piores conflitos.


			Passei um bom tempo ouvindo os adultos dizer que Hitler seria o salvador do povo germânico. Ele era encarado como o messias, nas escolas as crianças eram ensinadas a respeitá-lo, e ele era apresentado como sendo o salvador do mundo. Quanto a isso, eu tinha as minhas dúvidas, meu pai que foi um membro de uma igreja dizia que Cristo era o messias e ele governaria a humanidade com um governo de verdadeira paz e prosperidade. Nessa altura eu já não sabia em quem acreditar, estava tudo muito confuso.


			Até certa idade, o que pensamos não importa muito para sociedade e, não estou certo se isso muda depois que ficamos adultos, quando jovens não temos uma visão madura sobre certos assuntos. Mas, por conta disso eu evitava expor minhas ideias com medo de retaliações dos conservadores e políticos da época. Entretanto, inevitavelmente, com o tempo, as minhas decisões começariam a pesar sobre mim mesmo. Depois dos meus 16 anos de idade, eu já não aceitava ficar apenas observando, o mundo todo parecia estar errado para mim. Então, a partir de meu 18º aniversário, eu tive que começar a travar a minha própria guerra!


			Era mais um verão em Berlim, todos os verões em Berlim eram maravilhosos! Mas, esse foi ainda mais especial. Foi um período de festa em Berlim, que estava sediando as olimpíadas, as duas, a de inverno e a de verão, todos estavam atônitos com os eventos! Só se falavam nos jogos em toda a Berlim!


			Eu era um jovem como os outros, cheio de vida, e com muitos sonhos!


			A Alemanha estava em pé de guerra. Mal havíamos nos recuperado da primeira guerra mundial já começávamos a sentir o calor de uma outra possível grande guerra. Nessa época, entretanto, a festa das olimpíadas dava uma falsa aparência de que tudo estava muito bem. Ou pelo menos, estava sobre controle.


			Como todo jovem eu só pensava em me divertir. Me divertir com os amigos e namorar as garotas. Eu me lembro de que nesse dia eu corria entre as multidões tentando acompanhar o desfile na cidade, o próprio Hitler estava lá naquele dia, desfilando nas ruas próximas ao estádio. Todos estavam muito animados para a abertura do evento. Quão magníficos foram aqueles eventos! E lá estava eu entre aquela multidão estupefata, principalmente com a visão do Führer, que desfilava dentro de seu carrão preto!


			Lembro-me, Tomaz, como se fosse hoje, eu correndo no meio daquela multidão!


		




		

			Berlim 1936 – Olimpíadas de verão


			— Vamos! Corre, seu molenga! Corre! Corre! Senão, vamos perder as meninas da ginástica. Uuuuuuuuuuuuuh!


			— Estou indo o mais rápido que posso. Não dá para correr muito rápido no meio de toda essa gente.


			— Me dá licença... Me dá licença... Me dá licença... 


			— Deixa eu passar... Deixa eu passar por favor... Sai da frente... 


			— Olha... Olha... Olha lá, Franz!!! Que chuchuzinhos... Uuuuh. Eu amo a vida!!!


			— Me deixa ver! Deixa eu ver!


			— Vem! Vem! Sobe aqui nas minhas costas, Franz. 


			— Opa!


			— Rápido, seu molenga!


			— Olha que lindas! Não podia haver melhor presente de Aniversário!


			— Agora deixa eu ver!


			— Não sei se vou te aguentar, Karl... Sobe!


			— Uuuuuuh... Hei, estou aqui!!! Sou lindo!!! Quero todas vocês!!! No meu harém!!! Eu sou o dono do mundo!!! Cuidado Franz! Eu vou cair. Aaaaaaaaai... 


			— Upa! Desce!


			— Ufa! Como elas são maravilhosas, Franz!


			— Vamos ver o Führer?


			— Quem?


			— Quero ver o Führer. 


			— Ele está lá na frente.


			— Vamos então correr até alcançá-lo.


			— Vem! Vamos!


			— Licença pessoal.


			— Upa!


			— Vamos, Karl, seu grandão estabanado.


			— Eu te pego Franz, seu baixote filho da mãe. 


			Depois de corrermos bastante entre aquelas pessoas conseguimos nos aproximar do Führer.


			— Aqui! Me levanta Karl!!! Ele está passando aqui em frente!


			Foi uma das duas vezes que vi o Führer. Dessa vez, ele estava desfilando e passava fitando seus olhos na frente, algumas ficavam paralisadas, outras cheias de euforia, ele conseguia sem palavras causar uma série de reações emocionais no público!


			A outra vez que o vi foi quando eu e o Karl fomos visitar a obra do novo estádio que estava sendo preparado para as olimpíadas. O belíssimo Olympiastadion, podia-se dizer que era o que se tinha de mais suntuoso na época. E o mais interessante foi que por ordem do governo, apenas alemães puderam trabalhar na construção dele. Meu padrasto foi um dos que trabalhou na construção. Aquilo era um verdadeiro formigueiro ariano! Nesse dia, que fomos ver a obra, por coincidência, o Führer estava nas proximidades, parecia que fazia umas vistorias nas obras para olimpíadas, e ele passou bem próximo de nós, estava eu, minha mãe e as crianças. Ele até olhou dentro dos meus olhos naquele dia, eu me senti como seu eu fosse apenas um minúsculo inseto! Confesso que tremi por dentro!


			Depois que ele passou por ali todos que estavam trabalhando ficaram meio paralisados. Geralmente era assim que as pessoas ficavam quando o viam de perto. Logo, todos saíram do transe que o Führer os deixou, e estavam normais de novo, eu achava esse poder de domínio que ele tinha impressionante.


			— Mas, fale mais do desfile, vô.


			— Ah! Sim, o desfile.


			— Confesso que naquele dia eu e o Karl Ficamos fascinados com a beleza das moças! Parecia um sonho! Todo aquele festejo deu em nós uma sensação de alegria e esperança. Por algum tempo, ninguém mais estava pensando nos conflitos e na guerra. Era impressionante. Era como se tivéssemos sido anestesiados. Havíamos esquecido de todo o mau que a guerra tinha nos trazido. Por um tempo, parecia que ninguém tinha mais problemas, fomos de fato entorpecidos pela euforia!


			Tudo e todos estavam voltados para a grande festa, as olimpíadas de Berlim, maravilhosa olimpíada, linda Berlim, com toda essa festa o governo parecia ser muito bom para o povo!


			No final do espetáculo, naquele dia de desfile, fui para casa. Afinal eu tinha minha própria guerra. Essa era mais difícil de esquecer! As piores guerras são as que travamos dentro de nós. Delas não temos como fugir. Só nos resta é lutar! Além de meus conflitos tinha também a minha mãe que só vivia me fazendo cobranças e isso me deixava muito aborrecido.


			— Me fala mais sobre sua mãe, vô!


			— Não era fácil para ela, assim como não era fácil para mim, nem para ninguém. Os festejos eram apenas uma boa ilusão. Mas a realidade era outra. Depois disso, lá estávamos nós em nossa luta diária. Lembro-me de uma conversa séria que tive certa vez com a minha mãe. Ela começou a me incomodar com um monte de perguntas.


			— Hei, Franz! Meu filho, onde estava? Por onde andou? Não sabe que o Gerhard precisa de você na oficina?! Rapaz, você não pode ficar por aí andando na rua, estamos em guerra, será que preciso estar sempre te falando isso! Cuida de seu irmãozinho um pouco para mim. Eu vou preparar um lanche para você levar para o Gerhard.


			— Ah! Poxa, mãe! Todos estavam na festa. Foi linda a apresentação. Eu gostaria tanto de assistir um dos jogos.


			— Você sabe que não temos dinheiro. Mal temos para comer. Seu pai morreu e nos deixou em sérias dificuldades financeiras. Vivemos com o pouco que o Gerhard ganha nos trabalhos da oficina. Além disso, o país está em crise! Você deveria ser mais grato, ajudar um pouco e procurar se entender mais com seu padrasto.


			Olha, você precisa ajudá-lo nos trabalhos da oficina, Franz! Você sabe que depois que seu pai morreu quase passamos fome. Você esqueceu disso menino?!


			—.


			Agora o Gerhard luta para sustentar eu, você, e as crianças.


			— Droga de vida!!! Vou sair dessa casa!!! Eu vou sair desse país horrível!!!


			— Cala sua boca, menino! Não grita comigo! Você não sabe o que está falando!


			— Ah, mãe! Me deixa ouvir um pouco das notícias. 


			“... esse verão promete ser quente nas arenas de Berlim, são várias modalidades disputando uma medalha. Serão quinze dias de combate! Um dos favoritos na corrida é Jesse Owens. Será que ele leva a medalha?... ”


			— Desliga isso, garoto! Toma aqui, leva esse lanche, rápido! Leva para o Gerhard... E ver se ele precisa de alguma ajuda!


			— Ufa!


			— Vai! Rápido! Que ele está com fome.


			— Dê-me aqui para eu levar. Depois vou sair com Karl até o parque.


			— Sim, vai! Mas, só se não tiver nada para fazer na oficina!


			__


			— Vê se seja mais útil, rapaz!


			— Tô indo, mãe!


			Era assim em casa, minha mãe tentando ser durona, colocando a ordem na família e se esforçando para manter a paz e a união dentro do lar. E eu e meu padrasto sem nos entender. Meu padrasto trabalhava em uma oficina de carros. Junto com o seu sócio. Eles recuperavam carburadores de automóveis. O movimento ainda era fraco, mas estava aos poucos aumentando, já que alguns militares começaram a gostar de seus serviços e passaram a levar seus carros particulares para arrumar na oficina. Eu não gostava desse tipo de trabalho, era sujo! Eu queria trabalhar num escritório de contabilidade. Mas, tinha que estudar muita matemática e, eu não gostava muito de matemática, essa é a verdade. Nesse dia, em que minha mãe me mandou ir lá, eu entreguei o lanche de meu padrasto bem rápido para não dar tempo de ele perceber que eu estava ali e lembrar-se de me dar alguma tarefa na oficina para fazer. Eu só pensava em me divertir, era bom me divertir com meu melhor amigo, o Karl. Parece que Jovens só mudam de endereço, porque são todos muito parecidos! Depois de entregar o lanche eu e o Karl nos encontramos no lugar de sempre.


			— Oi, Oi! 


			— A minha mãe mandou seu lanche, Gerhard. Tá aqui na bancada! Tchau, tchau. 


			— Hei! Vem cá garoto! Já vai!


			— Tô indo. 


			— Que pressa é essa!


			— Esse rapaz é um imprestável, Gerhard! Por que não manda ele para um internato! Ele não é seu filho mesmo... 


			— Cala a boca, ninguém pediu sua opinião, Fit! É! Mas ele vai melhorar. Ele vai ter que tomar jeito um dia. Nós também já fomos jovens, Fit.. 


			— Eu duvido!


			— Vai para onde assim com essa pressa toda, rapaz?


			— Vou sair com o Karl.


			— Tudo bem, se quer ir vai! Em casa a gente conversa. Vai. 


			Depois disso fui correndo encontrar com o meu melhor amigo. O Karl era um cara legal. Ele era um pouco idealista. Mas era uma boa pessoa. Ele tinha uma boa condição financeira, filho de um oficial do exército. Morava bem em frente ao parque de Berlim. Nós nos divertíamos muito naquele parque! E lembro que nesse dia fui até a sua casa. E chamei ele bem alto.


			— Hei Karl!!! Hei Karl!!!


			— Oi seu anão escandaloso. Para de me gritar!


			— Vamos dar umas voltas, Karl!


			— Humm! Entra aí! Vou falar com a minha mãe.


			— Mãe! Já fiz todo o serviço que me mandou!


			— Tá bom, Karl! Quem está aí com você?


			— É o Franz, mãe.


			— Franz, meu querido, como vai a sua mãe?


			— Está bem, como sempre cuidando da casa e das crianças.


			— Você quer um copo de suco?


			— Não, obrigado senhora Gertrude.


			— Bom, Franz, se mudar de ideia é só falar.


			— Muito obrigado!


			— ... 


			— Hein, mãe!! Posso sair um pouco com o Franz? 


			— Vai! Vai! Só se cuidem! A praça está muito perigosa. Não se esqueçam de que estamos em guerra, os noticiários informaram que os inimigos estão cada vez mais próximos de Berlim. Hoje os rádios deram novas notícias de que os soviéticos estão se aproximando. 


			— Há, mãe! Eles nunca vão chegar a Berlim! Nossos soldados são muito, mas muito poderosos! E se for preciso eu vou lutar para defender nossa cidade!


			— Vai menino! Vai se divertir um pouco.


			— Tchau, mama. Um beijo!


			— Tchau. Se cuidem, meninos!


			— Ah, mama! Posso levar a bicicleta do pape?


			— Sim! Vai! Podem levar. Divirtam-se!!


			— Uuuuh! Vamos Franz! Sobe no meu carro! Vamos desbravar a nossa linda e maravilhosa Berlim. Uuuuh!


			— Cuidado, Karl! Não corra demais. Olha os veículos Karl! Hum quase. 


			— Uuuuh. Não fica apavorado seu baixinho medroso! Você está nas mãos do melhor piloto de toda a Alemanha. Eu ainda vou pilotar um daqueles aviões de guerra e destruir os nossos inimigos.


			— ... 


			— Quer passar pela ponte do rio Splik, Franz?


			— Sim, vamos! Mas cuidado com as pessoas no caminho.


			— Se segura baixinho que vamos de-co-laaaarrr Uuuuuh!


			É, foram dias maravilhosos aqueles, Tomaz. Eu me divertia muito com o Karl. Passamos bons momentos juntos. Karl era a pessoa mais divertida que já conheci. Ele parecia que não tinha problemas. Como o pai do Karl era um oficial do exército. Karl planejava ingressar também nas forças armadas alemã. Ele tinha paixão pela vida militar, sempre falava com muita emoção sobre seguir essa carreira. E não ia demorar muito tempo!


			Éramos jovens naquela ocasião, mais logo teríamos que tomar certas decisões sobre a nossa posição militar. Até então, só pensávamos em nos divertir. Ah! Jovens são jovens, Tomaz, não importa a raça ou a nacionalidade!


			De fato, divertimo-nos muito naqueles dias! Berlim já era linda, e as olimpíadas davam a ela um brilho ainda mais especial! Havia também o parque, o rio Splik e muitos outros lugares divertidos que meu pai sempre me levava quando estava vivo, depois, eu passei a ir com meu amigo Karl.


			Esse dia com o Karl foi muito especial, porque, sem sabermos, seria o último dia que iríamos nos divertir juntos! Nós tínhamos crescidos e iríamos tomar nossos rumos na vida. Depois desse dia, tive que voltar para a minha realidade.


			Eu achava a família do Karl perfeita e feliz. Bem diferente da minha. Por que quando somos jovens achamos que nossa família poderia ser igual à de nossos amigos ou colegas? Isso é bem comum, não é mesmo, Tomaz?


			Quando cheguei à minha casa naquele dia meu padrasto já estava lá me esperando, ele parecia muito furioso comigo. Então, entrei em casa e procurei não mostrar preocupação. Cumprimentei a todos e fui entrando. 


			— Olá, boa noite!


			— ... 


			— Oi! Meu filho, por onde você andava até agora?!


			— Ah, mãe! O Karl me chamou para darmos umas voltas. Estávamos contemplando nossa glamorosa Berlim... Passeando nas margens do rio Splik. Correndo de bicicleta no parque... 


			— E porque não fez o que eu disse? Você deveria ter ficado na oficina ajudando o Gerhard. Os serviços estão aumentando e ele está precisando de sua ajuda meu filho!


			— Me desculpe!


			— Você já não é mais uma criancinha, Tomaz!! Precisa aprender a fazer algo para se sustentar, e se você se casar, como vai cuidar de sua esposa?!


			— Há, há. Eu não quero me casar, mãe. Além do mais, eu não quero viver nesse país.


			— Não foi você que falou agora mesmo. Que maravilhosa cidade! Que linda Berlim! A glamorosa Berlim?! E agora a trata com desprezo!


			— Sim, ela é maravilhosa, mãe. Mas está sombria. Há! Olha aqui! Toma as suas flores, são umas poucas que ainda estão florescendo no parque.


			— Oh, lindas! Obrigado! Mas, isso não vai minimizar seus erros.


			— E o verde não é mais tão verde em Berlim e os céus não são mais tão azuis, estão cinzas. Sua beleza está se desvanecendo. Não sei até quando ainda teremos as flores. Papai estava certo quando disse que um dia elas sumiriam de Berlim, mãe!


			— Não mude de assunto, menino!


			— Ah! Me deixem em paz!


			— Bom, a vida é sua. Mas lembre-se, enquanto estiver morando conosco queremos que coopere. Por isso, a partir de amanhã você vai abrir a oficina e ficar à disposição do Gerhard. Entendeu?!


			— Não tem outro jeito, tem?


			— Não tem.


			— ... 


			— Mãe?!


			— Oi, Franz!


			— Gostaria de lhe fazer uma perguntinha!


			— Hum! Pode fazer.


			— A senhora não tem saudades do papai?


			—... 


			A minha mãe se calou naquele momento quando eu lhe fiz essa pergunta. Percebi ao olhar para seu rosto uma certa tristeza nos olhos. Ela até ameaçou chorar, mas como era durona, logo ergueu a cabeça como um guerreiro, que não podia fraquejar para não desanimar o resto da tropa. E, eu percebia que ela também não gostava muito de falar do passado.


			Todo ano meu pai ia colher aquelas flores, que eu acabara de lhe dar, uma espécie que floria sempre nessa época, e, que aparecia do outro lado do parque, elas eram realmente muito lindas, e ele me dizia quase sempre quando íamos colhê-las para levá-las para a minha mãe, ele dizia com sua forte voz, “a beleza dessas lindas flores não se compara à beleza de minha linda esposa! Franz, meu filho você não vai consegui encontrar uma joia tão bela como eu encontrei a sua mãe, mulheres assim são como essas flores, não se acham em qualquer lugar”. Ele a amava muito, Tomaz! A sua morte deixou minha mãe muito abalada. Eu sempre pensei que ela não conseguiria se recuperar. Foi uma grande perda para todos nós!


			Contudo, com o tempo, parecia que ela estava dando a volta por cima. Ela sabia que precisava ser forte, ela era tudo que tínhamos. Agora ela tinha também o Gerhard e as crianças para cuidar. A minha mãe era uma mulher extraordinária. Eu não me lembro de vê-la nenhuma vez chorar, a não ser na morte de meu pai, pelo menos ela não costumava fazer isso na minha frente!


			— Mas, como o seu pai morreu, vô? O senhor ainda não me contou.


			— Sim, Tomaz, não é fácil falar disso, ainda que tenha passado tanto tempo!


			Meu pai sofreu um acidente fatal, acharam ele caído no meio da mata, ninguém soube exatamente o que havia acontecido, ele trabalhava no antigo jóquei clube que depois foi demolido para a construção do novo estádio olímpico, ele tratava dos animais, foi muito triste! Um dia ele saiu com um dos cavalos do jóquei e não mais voltou. O cavalo retornou sozinho, aí seus colegas foram atrás dele e o encontraram caído no chão, na mata, sem vida. Foi assim que contaram para minha mãe e eu. Foi a pior notícia da minha vida.


			— É, não deve ter sido nada fácil, vô. E depois, como ela conheceu seu padrasto?


			— Quando eu tinha uns 12 anos ela conheceu o Gerhard... Aí, ela se casou novamente e eles tiveram mais dois filhos. A nossa vida melhorou um pouco em sentido material, o Gerhard era um homem muito trabalhador. No início eu achei que seria legal ter um homem adulto em casa, em especial para a minha mãe que passou um tempo sozinha e enfrentou algumas dificuldades. Entretanto, aos poucos, minha relação com o meu padrasto foi se desgastando, eu comecei a notar que ele era um pouco rude, a minha mãe dizia que era por causa da pressão que ele estava sofrendo para sustentar a família, eu não gostava de ver minha mãe sofrer, muitas vezes o vi que parecia que estava tratado ela mal; ela simplesmente se calava, tinha medo de reagir, eu sempre esperei uma reação dela, mas isso nunca aconteceu. Talvez, porque era muito difícil sobreviver sem um homem naqueles dias, a vida era muito difícil mesmo, e seria ainda mais para uma mulher sem marido, tendo de cuidar sozinha de seus filhos.


			Muitas vezes eu pensei em sair de casa! Mas, para ir para onde? Nessa época a Alemanha estava um pandemônio, as ruas de Berlim estavam sempre agitadas, viviam cheias de soldados, correndo de um lado para o outro. A falta de emprego gerava muitos conflitos e violência. Então foi por causa disso tudo que eu comecei a questionar a guerra. Eu não acreditava que por meio da guerra poderíamos produzir paz e prosperidade e muito menos que éramos uma raça superior, como alguns diziam. Até porque, eu não estava muito dentro do padrão que era mencionado nos livros, aquele do gene perfeito, da forma perfeita, eu não era nada alto, nem tinha olhos azuis.


			Além do mais, eu ficava me perguntando, Tomaz, e aquilo que se ensinava nas igrejas? Que deveríamos amar uns aos outros. Que hipocrisia seria falar de amor, que o Cristo ensinava que devemos amar até os nossos inimigos e, sem nenhum escrúpulo tiramos a vida de outras pessoas. Isso era uma terrível discrepância!


			Meu pai falava constantemente em casa: “Se queremos ser felizes temos que fazer as pessoas em nossa volta felizes”. Isso era como uma filosofia de vida para ele. Essas palavras atingiram fundas em meu íntimo, ficaram gravadas, eu tentava fazer delas também minha filosofia de vida.


			Apesar da repressão que o país passava, o povo continuava lutando para superar as adversidades e soerguer-se. E nossa família também. Com esse trabalho do Gerhard na oficina de carros as coisas, por um tempo, começaram a melhorar um pouco para nós, o movimento na oficina estava aumentando, isso era bom porque precisávamos de dinheiro, a família era grande. Por outro lado, com esse aumento no movimento da oficina eu então, teria que ter mais responsabilidades. Foi então que comecei a ajudar mais o meu padrasto, eu ficava na loja recebendo os pagamentos e entregando os serviços prontos dos clientes, e também aprendendo a fazer alguns serviços de soldagem. O que eu não esperava era que isso me proporcionaria conhecer alguém que se tornaria muito especial para mim! Mas, muito especial mesmo, Tomaz!


			— Meu Deus, quem foi essa pessoa, vô, estou muito curioso. Vai, conta!


			— Bom, Tomaz! Próximo de nossa oficina havia uma loja de suvenirs, bem na esquina da rua. Certo dia, pela manhã, quando eu estava chegando para abrir a oficina passei perto dessa loja de suvenirs, e olhei lá para dentro da loja e foi então que vi uma pessoa que mudaria o rumo de minha vida.


			Era uma linda jovem, ruiva, com olhos azuis como o céu, que, por alguns segundos, olhou para mim de dentro da loja e me deu um pequeno sorriso. Naquele momento, meu coração disparou, saiu de mim, e eu fiquei tremo, e meus pensamentos pararam, um monte de reações estranhas ao mesmo tempo, eu nunca havia provado nada assim, Tomaz!


			— É, vovô?


			— É. Verdade seja dita, eu nunca havia visto uma moça tão bonita como aquela! Até aquele dia aquela foi a mulher mais bonita que eu já havia visto, depois de minha mãe. Eu acho que, ao vê-la, foi amor à primeira vista! Se é que isso realmente existe!


			— Mas quem era essa moça, tão bonita, vô? Humm?


			— Helene. Seu nome era Helene. Ela era muito, mas muito linda, como um... Como um anjo!


			— Gente! Mas o senhor nunca disse isso para ninguém. Minha avó e a minha mãe nunca souberam dessa moça?


			— Sim. Eu nunca disse isso pra elas.


			— Vai, continua a história, vô, estou muito curioso!


			— Bom, Tomaz! Havia um empregado da família, dona dessa loja que a Helene trabalhava e inclusive da loja que meu padrasto alugou, que era muito prestativo com todos, ele era um faz tudo, que servia de mula para o patrão. Mais tarde eu descobri que ele era um andarilho, que parou ali e ficou vivendo num quartinho nos fundos da loja por um bom tempo. Ele trabalhava em troca de um prato de comida, e alguns trocados.


			Certo dia, eu me aproximei com o interesse de através dele chegar mais perto da moça. No primeiro dia que o conheci eu logo fiz perguntas sobre ela.


			— Oi. Como vai?


			— Oi. 


			— O senhor sabe o nome daquela moça da loja da esquina?


			— Helene?


			— Helene. O senhor sabe algo mais sobre ela?


			— É parente da patroa.


			Ele logo me respondeu tudo sem titubear. Para mim o que importava era que eu já sabia o nome dela. E meu próximo passo seria dar um jeito de me aproximar!


			Naquele mesmo dia, na hora do almoço dei uma passada na loja. Fingi que queria comprar um presente para minha mãe. Olhei na prateleira, peguei um vaso nas mãos, e, logo ela veio me atender.


			— Oi, me-ni-no! Deseja alguma coisa?!


			Eu pude vê-la de perto, ela era muito linda. Fiquei por um momento sem voz. Era como se isso confirmasse a minha visão de um anjo. Vi que ela era real! E como ela era linda, Tomaz!


			— E aí, vô? Continua! O assunto está ficando muito bom!


			— Sim! Ela era mesmo muito linda. Por um instante eu olhei dentro daqueles lindos olhos azuis, que cintilavam como cristais. Fiquei hipnotizado. Até ela me despertar.


			— Hei! Hei! Menino!!


			— Oi!... Estou dando uma olhadinha, nos vasos!


			— Gostou desses?


			— Sim! São bonitos.


			— São de porcelana.


			— Bom. Muito bom mesmo.


			— Posso te mostrar outros, se quiser? Venha aqui... 


			— Ela pegou outros estilos de vasos e me mostrou de uma forma muito atenciosa. Naquele momento eu pensava, ou ela gostou de mim ou ela era uma boa vendedora. É claro que ela era uma boa vendedora. Uma moça daquela não iria dá bola para um João ninguém como eu. Então, eu fingi gostar de um daqueles vasos e disse que assim que tivesse o dinheiro voltaria para comprá-lo. Dessa forma eu teria um pretexto para voltar na loja e vê-la. Aproveitei para dizer que trabalhava ali ao lado da loja dela. Na oficina de consertos de carburadores. E tivemos nossa primeira conversa que por sinal foi uma conversa bem rápida naquele primeiro encontro.


			Assim que sai da loja onde ela trabalhava percebi que tinha ficado tempo demais, já que eu havia saído atrasado para abrir a oficina e, alguns clientes já estavam esperando em frente à loja. Seria um grande problema se meu padrasto estivesse ali me esperando para eu abrir a loja, ele ficaria muito furioso e, certamente, não ia deixar isso passar por menos. Infelizmente, não deu outra coisa! Quando cheguei à oficina dei de cara com ele. Ele me deu uma bronca.


			— Onde você estava, Franz?


			— Estava ali.


			— Irresponsável!! Quando você vai deixar de ser moleque? Vê se cresce, rapaz!


			—... 


			— Logo mais a gente acerta. Dê-me essas chaves para que eu mesmo abra a loja!


			Foi assim.


			— Ele era muito bravo, vovô?


			— De vez em quando ele ficava nervoso. Mas, nunca me encostou a mão, só falava algumas besteiras, que às vezes me deixava muito triste e me dava vontade de sumir de casa. Minha mãe sempre ouvia tudo calada. Mas, eu estava ficando a ponto de explodir! Nessas horas eu lamentava ter pouca idade e não poder trabalhar para ajudar sustentar a minha mãe. Depois do que aconteceu nesse dia eu fui para casa. Pensei bem e procurei não levar em conta os desentendimentos com meu padrasto.
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